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Obras do Metrô recomeçam ainda este ano ca, 
Ricardo Mendes 
Da equipe do Correio 

As obras do Metrô de Brasília se-
rão retomadas neste segundo semes-
tre com dinheiro do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). Com isso, a con-
clusão virá em 1997. 

A garantia foi dada ontem pelo se-
cretário de Fazenda e Planejamento 
do Distrito Federal, Wasny de Rou-
re, que ainda está negociando com o 
BNDES os recursos que serão repas-
sados. 

"Nós deveremos acertar este mês 
com o BNDES a retomada do finan-
ciamento e o repasse de um saldo 
que o governo do Distrito Federal 
(GDF) ainda não recebeu do ban-
co", antecipou Wasny. 

O total a ser recebido ainda está 
em negociação. O GDF comprome-
te-se a dar 4% da verba necessária 
para conclusão da obra, que é finan-
ciada pelo Distrito Federal, pelo 
BNDES e pela União. 

Auditoria — Wasny ressaltou 
que ainda não se sabe exatamente 
quanto dinheiro falta para concluir o 

Metrô. 
"Em 90 dias, uma auditoria fi-

nanceira dirá a quantidade de recur-
sos necessários, que não será maior 
que R$ 300 milhões.", observou. 

Também neste mês, o GDF man-
terá conversações com os ministros 
da área econômica para garantir 
mais verbas da União para a obra. 

Um passo nesse sentido foi dado 
na semana passada pelo Congresso 
Nacional, ao aprovar o substitutivo 
do senador José Fogaça (PMDB-
RS) à Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias, visando o orçamento de 1996. 

Metade — O texto destaca a des-
tinação de recursos para obras que se 
encontrem pelo menos na metade. O 
GDF estima que 70% do Metrô este-
jam prontos. 

Uma emenda do senador José Ro-
berto Arruda (PP-DF), incluída no 
texto de Fogaça, prevê a destinação 
de verbas do orçamento federal para 
o Metrô, iniciado durante sua gestão 
na Secretaria de Obras do GDF. 

A proposta deverá ser mantida na 
lei orçamentária de 1996 e benefi-
ciará também os metrôs de Belo Ho-
rizonte e Rio de Janeiro. As obras do Metrô ligando as estações de Taguatinga (foto) ao Plano Piloto serão retomadas ainda este ano graças a novos recursakdo BNDES 


